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                                            04 de agosto de 2016.
Aos Presidentes de Comitês e Coordenadores Regionais 
C/c:  Conselho Central Executivo, Presidentes da Fundação Sai e Instituto Sai de Educação,  

Coordenador Central da Região 23 e Chairman Zona 2B
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“O serviço à nação envolve o serviço a cada indivíduo do país. Quem empreende o serviço à nação deveria compreender que está servindo a si mesmo quando serve aos outros, porque ele é uma parte do país”.
                                                 Sai Baba

                                                 09/04/2007                   
  Queridos irmãos em Sai, 
         Om Sai Ram!


                        Enviamos abaixo, para conhecimento de todos, a carta de nosso querido irmão Adeildo Costa, Presidente da Fundação Sai Baba do Brasil, com importantes esclarecimentos sobre a Fundação Sai.
“Que Todos os Mundos Sejam Felizes”!
Servindo com amor a Swami
Márcia Nunes e Eduardo Ferzeli

Presidência do Conselho Central

  Queridos irmãos em Sai, 
         Om Sai Ram!
             Esta carta tem o propósito de participar os mais recentes eventos transformadores pelos quais passa a nossa Fundação Sathya Sai e deixar todos os dirigentes da nossa querida Organização a par da situação e conscientes do papel que cada um pode ter, com respeito à Fundação. O texto é longo, mas muito necessário para o correto entendimento e, portanto, merecedor de uma leitura atenta.
1 – Instituição e Objetivos da Fundação Sathya Sai

Quando a Fundação Bhagavan Sri Sathya Sai Baba do Brasil foi instituída em 1992, nosso país sequer tinha um Conselho Nacional, sendo gerido por um Comitê Coordenador. Seu Estatuto original, de 1992, foi revisto em 2002 para incorporar novos termos, como o “Educare”, mas sua finalidade permaneceu igual. Foi criada com o propósito de atuar em todo o Território Nacional, conforme estabelece o seu Artigo 2º e, no Artigo 5º, estão resumidas as finalidades da Fundação. Os dois artigos estão transcritos abaixo:

Art. 2.º - A “FUNDAÇÃO SAI” tem sede e foro na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, com estabelecimento principal situado na rua Pereira Nunes n.º 310 - Parte, Vila Isabel - CEP 20511-120, e área de atuação em todo o território brasileiro.

Parágrafo Único - A “FUNDAÇÃO SAI” poderá instalar e manter outros estabelecimentos a ela filiados, desde que autorizada para tanto pelo Ministério Público, comprovada a sua viabilidade econômica, financeira, jurídica e técnica.

Art. 5.º - A “FUNDAÇÃO SAI” tem por finalidades: 

I - promover o estudo das necessidades de educação, ciência, cultura e assistência social, com base na liberdade religiosa e de pensamento; 

II - coordenar pesquisas, projetos e trabalhos de promoção, assistência e bem-estar social, dirigidos à nossa sociedade em sua totalidade, tendentes a despertar no ser humano a consciência da divindade inerente nele, mediante a prática e exemplo dos princípios básicos de Verdade, Retidão, Paz, Amor e Não-violência; 

III - promover o estudo de todas as ciências, filosofias e religiões; 

IV - estimular a criação de obras e serviços de natureza social, que atinjam setores carentes da comunidade; 

V - manter programas próprios, tendo em vista a divulgação da mensagem de SRI SATHYA SAI BABA, do Programa Sathya Sai de Educação em Valores Humanos e do Programa Sathya Sai Educare, os quais se fundamentam nos princípios básicos descritos no inciso II deste artigo e nos princípios de que: Há uma só religião: a religião do Amor. Há uma só casta: a casta da Humanidade. Há uma só linguagem: a linguagem do coração. Há um só Deus, e Ele é Onipresente. 

VI - obter recursos financeiros para destiná-los ao implemento da sua programação e projetos.  

A leitura desses dois artigos (2º e 5º) revelará que área de atuação (nacional) e as finalidades ali descritas são atendidas pela Organização Sai como um todo, através das atividades desenvolvidas em Centros, Grupos, Escolas, Obras Sociais e Instituto de Educação, sob o guarda-chuva do Conselho Central do país. A Fundação Sai, porém, não tem qualquer participação nas ações, projetos e programas que essas outras Unidades da Organização desenvolvem; quando muito, em algum projeto, como um Congresso, por exemplo, tem o papel coadjuvante de contratar serviços, como transporte e hospedagem, gerir inscrições e produzir material de apoio.
Consideremos agora que, em decorrência do exposto no Inciso VI do Artigo 5º, transcrito acima, a Fundação está autorizada a obter recursos financeiros – o que efetivamente faz, através da receita obtida com as vendas de suas publicações (livros e material audiovisual) e eventuais doações espontâneas vinculadas ou não a um projeto específico. Observe-se, no entanto, que a finalidade desses recursos - destiná-los ao implemento da sua programação e projetos – não é efetivamente cumprida, já que a Fundação não realiza programas e projetos, como aqueles listadas nos demais Incisos, I a V, do mesmo Artigo 5º.
2 – O que é e como deve funcionar uma Fundação
Vários aspectos importantes precisam ficar claros para o entendimento de todos. O primeiro deles é o objetivo de uma Fundação no entender da legislação brasileira. As Fundações fazem parte do chamado “Terceiro Setor” da Economia – o das Instituições Filantrópicas, sendo o “Primeiro Setor” o próprio Governo e o “Segundo Setor”, as empresas e entidades privadas em geral, com finalidade lucrativa. Recordemos as antigas Diretrizes da Organização Sai que não aprovavam o funcionamento de Centros Sai em Academias de Yoga: esta é a razão fundamental: uma instituição filantrópica não deveria compartilhar a sede e os recursos de uma atividade que ofereça algum serviço em troca de remuneração.

Uma Fundação precisa ser aprovada e, em seguida, supervisionada pelo Ministério Público Estadual, do Estado da Federação em que se encontra a sua sede. No nosso caso, o MP-RJ. Para ser aceita, a Fundação precisa cumprir uma finalidade social, complementando as ações sociais que o Governo, por diversas razões, não possa oferecer de forma integral – essa é a sua razão de ser, à luz da Lei. Assim, por exemplo, as Fundações podem prestar assistência médica, educação, etc. em nome do Estado e em complemento às ações deste.
Ao ser instituída, uma Fundação precisa ter um patrimônio, uma dotação inicial, para ter sua existência aprovada. Ao longo de sua existência, a Fundação pode aumentar seu patrimônio – e isso deve estar previsto no seu Estatuto, mas algo muito importante ocorre: os Instituidores renunciam a qualquer direito sobre o patrimônio doado em favor da Fundação, que passa a ser a gestora de todos esses bens – tanto os iniciais, quanto aqueles que forem acrescentados ao longo de sua vida. Ademais, em caso de dissolução, o patrimônio jamais volta aos seus instituidores, passando ao controle do Ministério Público que terá a obrigação de repassá-lo a outras Fundações similares, dentro do Estado, para que esse patrimônio possa (continuar a) cumprir finalidades sociais.
Então, como se pode ver, uma vez instituída, a Fundação tem sua vida regulada por seu Estatuto, cujo cumprimento é cobrado pelo Ministério Público ou, mais especificamente, pela Curadoria de Fundações desse órgão. Esse controle inclui demonstrações contábeis, relatórios, auditorias, etc. 

3– Desafios enfrentados pela Fundação Sathya Sai

Até 2006, a Fundação Sathya Sai sempre teve seu funcionamento aprovado, a cada ano, pela Curadoria, com suas atividades limitadas à publicação e venda de livros e material audiovisual, além da administração de eventos da Organização Sai. 
No entanto, a Curadoria passou a questionar a Fundação, uma vez que, em seus relatórios anuais, não constava nenhum projeto ou serviço social realizado. Outro ajustamento importante diz respeito à área de atuação a Fundação Sai: já que ela está subordinada ao Ministério Público Estadual, sua atuação está limitada ao Estado do Rio de Janeiro, no que diz respeito à aplicação de recursos financeiros. Isto motivou o recente cancelamento das contas-correntes abertas para captar doações destinadas a programas de serviço nacionais (PAC, PAM e PAESS). Esclarecendo este ponto, nada impede de a Fundação receber recursos de outros Estados da Federação, através da venda de livros ou de doações, por exemplo; o que está vedado é o gasto desses recursos fora do RJ. 

É importante esclarecer que uma Fundação pode atuar nacionalmente. Muitas fundações conhecidas o fazem – mas é necessário ser supervisionadas pelos Ministérios Públicos de todos os Estados onde atuem, com um dispêndio de recursos humanos e financeiros que está, obviamente, muito além da capacidade atual da Fundação Sai. Toda esta descrição, bastante detalhada, pode ser resumida no seguinte:
1) A Fundação Sai precisa desenvolver seus próprios projetos sociais, nos quais empregue seus recursos humanos, patrimoniais e financeiros, para benefício da sociedade em geral, limitando sua atuação ao Estado do Rio de Janeiro;

4– A busca de soluções

Inicialmente, a Fundação Sai procurou incluir, nos relatórios anuais para a Curadoria do MP-RJ, atividades desenvolvidas especificamente no Centro Sathya Sai Baba de Vila Isabel, Centro Sathya Sai Baba de Pendotiba e Núcleo Comunitário Luz da Serra, uma vez que, no entendimento inicial da Fundação, esses relatos poderiam satisfazer à exigência de “ações sociais desenvolvidas pela Fundação, usando seus recursos – no caso, o seu patrimônio, dentro do Estado do Rio de Janeiro”, já que essas unidades usam os imóveis da Fundação em regime de comodato. 
Porém, no entendimento do MP, mesmo isso é insuficiente para caracterizar o atendimento da finalidade social da Fundação Sai, que só será cumprida com projetos próprios de assistência social. No entender do MP, até mesmo atividades caritativas, como visita a asilos, doação de alimentos, etc. não constituem ‘projetos sociais’.
Então, para procurar atender a essa finalidade, a Fundação Sai reuniu toda a sua diretoria ampla, que é composta de Presidente, dois diretores executivos, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal, e se lançou à tarefa de desenvolver projetos sociais. A primeira iniciativa foi celebrar uma parceria com a Obra Social Sri Sathya Sai Verdade Amor, que mantém a Escola Sathya Sai de Vila Isabel. Essa Obra Social já atende a comunidades menos favorecidas das regiões vizinhas e também já havia iniciado uma pesquisa social junto aos pais e responsáveis dos alunos, para conhecer sua realidade e procurar atender às necessidades que fossem identificadas.

Em abril deste ano, a Fundação Sai participou de um complemento desta pesquisa, que identificou, nas 43 famílias atendidas pela Obra Social, necessidades básicas que poderiam ser atendidas e que podem ser resumidas a:

· Atendimento de Saúde;

· Auxílio em reformas residenciais;

· Auxílio na melhoria das condições de empregabilidade, através de cursos profissionalizantes, dentre os quais houve interesse em informática, idiomas, cursos técnicos na área de beleza e cosmética, telemarketing, eletricidade, hidráulica, etc.

A partir desses resultados e contando com as instalações da Escola Sathya Sai de Vila Isabel, a Fundação Sai concebeu e está executando dois projetos, que buscarão atender à melhoria das condições e empregabilidade:

· Curso de Idiomas: utilizando o salão principal da Escola, para um curso básico de inglês, com ênfase nas profissões de interesse da comunidade (por exemplo, termos técnicos usados em cosmética);

· Curso de Informática: utilizando as instalações do “InfoAmor” que, atualmente, atendem às crianças da Escola Sai, adaptando os computadores para o uso de adolescentes e adultos, voltado para aplicações de escritório (Pacote Office), uso da Internet, digitação profissional e aspectos do trabalho em rede, num ambiente corporativo.
Esses dois projetos estão sendo concluídos, em sua fase preparatória, de desenvolvimento de planos de aula, compilação de material didático e modernização das instalações, no caso do curso de informática. Até o momento, a Fundação empregou seus próprios recursos financeiros e humanos nesta preparação, que incluiu aquisição de acessórios de informática e instalação de uma nova iluminação nas bancadas do InfoAmor, para melhorar o ambiente de aprendizado.
Os dois cursos têm projetos próprios, documentados, que poderão ser disponibilizados para quem possa se interessar.

Pensando em ampliar a atuação e, de fato, realizar projetos sociais nas suas dependências, a Fundação celebrou outra parceria, desta vez, com o Centro Sathya Sai de Vila Isabel, para oferecer assistência de saúde. Esta área de atuação, no entanto, requer um nível muito elevado de envolvimento e responsabilidade dos prestadores de serviço – os profissionais de saúde. Há exigências legais a ser cumpridas para este tipo de serviço e, portanto, a Fundação Sai precisará proceder com bastante cautela, o que não significa abandonar a iniciativa – muito pelo contrário!

Como um primeiro passo nessa direção, a Fundação deu início ao projeto denominado “Promoção da Saúde”, cujo primeiro evento será uma oficina sobre alimentação saudável, promovida pela Fundação e apresentada pelo Dr. Charles Genehr (CREMERS 26509) é médico e mestre em Nutrição pela UNISINOS-RS e COORDENADOR DO PROGRAMA DE ADENTIMENTO MÉDICO DA ORGANIZAÇÃO SAI DO BRASIL, a se realizar no Centro Sathya Sai de Vila Isabel, no dia 7 de setembro próximo. O diferencial é que o evento será voltado para as famílias atendidas pela Obra Social, com linguagem adequada à realidade dessas pessoas. As vagas serão limitadas e, obviamente, o evento será totalmente gratuito.

Um subproduto que surgiu desta iniciativa é a necessidade de se cadastrar voluntários Sai, de forma sistemática e abrangente, a fim de poder gerir melhor os recursos humanos representados por aqueles que se disponibilizem a servir em nome de Swami, identificando suas habilidades, capacidades e disponibilidades para o serviço. Esta iniciativa foi tomada pela Fundação como mais um de seus papéis sociais. O cadastro de voluntários é uma parte importante da atuação social de uma Fundação que deseja ser digna de reconhecimento pela sociedade. Tendo personalidade jurídica, a Fundação Sai estará capacitada a se responsabilizar pela confidencialidade dos dados, exigir credenciais de voluntários especializados na forma da lei, quando isso for necessário, etc.

Sabemos que tudo isso de nada adiantará se a atuação social não ocorrer de fato, transformando para melhor as comunidades servidas, em Nome de Swami. Por isso, a Fundação está empenhada em, de fato, atingir esses objetivos com ideais nobres e propósitos puros – a fórmula revelada por Swami para que as ações sejam divinas!
Tudo que foi realizado até agora não demandou qualquer solicitação de dinheiro por parte da Fundação a qualquer devoto ou unidade da Organização Sai. Confiamos na garantia de Swami, de que “não faltarão recursos para bons projetos”.

Caso desejem contribuir com seu serviço para qualquer dos projetos aqui descritos, obter esclarecimentos ou dar sugestões, entrem em contato com o e-mail fundacaosathyasai@gmail.com. 

Dentro do verdadeiro espírito de Entrega, Confiança, Aceitação e Gratidão, compreendemos que essa situação que estamos atravessando é uma forma de o próprio Swami nos fazer rever nosso papel diante da sociedade brasileira. As demandas da Curadoria de Fundações são apenas instrumentos em Suas Mãos para promover essa transformação. Vendo as coisas sob esta perspectiva, estamos confiantes na Inspiração Dele para encontrar as soluções mais apropriadas, que permitam preservar o bom Nome de Sai, da Fundação que leva este Nome e resguarda o patrimônio espiritual e material construído pelos devotos ao longo de todos esses anos.
Com amor 
Fundação Sai Baba do Brasil
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